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B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
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Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - Santora l dex d í a . 
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RADIO BARCELONA 

E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el VIEHüCSS día xy de Oc tubre de 194 5 
Mod. 310 O. Ampurtas 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa 

Hocha,******» 

Autores Ejecutante 

2 2 W 4 5 

•¿ Ah. 3 0 / A p r o x . / 

t e t ransmis ión desde e l Teatro Vi 
de l a obra : . . . . " Y EN MONTSERRAT 
SE CASARAN**, por l a Cía . tx tux«r 

de alono T e a t r o . 
Pin emis ión . 

t o r i a , 
Bonavla,?l:(|CU* 
y Mtro.Dobras 
V i l a . Humana 

• • : • : 

i 
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PROGSRAMA DE "RADIO BARCELONA" ««jfcígSiflî v 

SOCIEDAD ESPAÑOL* DE RADIODIFUSIÓN ^ % 

VIERNES, 19 Octubre x 9 * J P f \ 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • a 
• • • « • • • • • « • « « • • • • • a 

xzn.—- S x n t o n í * . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADI0DlFCf9Íéiff%áIS01U DE 
BARCELONA EAJ-x , t¿x s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o Fran­
c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viv* F r a n c o . A r r i ­
b a Esparia. 

>( - Campanadas desde xa C a t e d r a l de B a r c e l o n a , 

y - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

xidn.05 Dxsco d e l r a d i o y e n t e * 

l 2 n . 5 5 ¿ o x e t í n i n f o r m a t i v o . 

13*u— Opera : Fragmentos e s c o g i d o s : ( D i s c o s ) 

¿3ÍUJLO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

13h .20 COHECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

>13*U35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA: 

- S ig t t e : Oper<*: Fragmentos e s c o g i d o s : ( D i s c o s ) 

13n .40 "Música de l a s A m é r i e a e " : ( D i s c o s ) 

\±3*ut>5 Guía c o m e r c i a l . 

x4Ja.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a* 

X l 4 h . 0 1 A c t u a c i ó n d e l t e n o r MANUEL SALAS; Al p i a n o : M t r o . C u n i l l : 

Xf ITodo h a p a s a d o ! - P a d i l l a 
M* Cuando me mi ran t u s o j o s " - S a l a s 
XfLa p a r t i d a " - A l v a r e z 
* > E s t r e l l i t a " - Ponce 

XM Campan! tas de /mi t i e r r a " - Jjtxru 

. .I4ii .20 Guía c o m e r c i a l . - - *-'/•• /:^rr': -•/;'^ i *: • :. : -^ \ . , v - " ; ; ^v'-;--

X^14h.2b Mdsica l i g e r a : ( D i s c o s ) 

^ 1 4 4 u 3 0 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

Xl4¿w55 AOáMjm VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA: 

X - S i g u e : Música l i g e r a : ( l u s c o s ) fJ^^^M^ÍM^S^^?^^^ r¡ 

1/C 1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

V - E m i s i ó n : "Coc ina s e l e c t a " : 

(Texto í ioja a p a r t e ) 



(!«/ ) H 
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V 15h.05 Fragmentos de "la Reina Mora", de Serrano: (Discos) 

X 15h.45 "RADIO-EÉMINA", a cargo de Mercedes Per tuny:xt2ixKiixi 

(Texto hoja aparte) 

Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPASOLá DE'BADIO-
DIFUSlCU, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

Xl8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arri 
ba España. 

\ - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- "Concierto n2 llf, de Tschaikowsky, para piano y orquesta 
por VladimirX Horowitz y Orquesta Sinfónica U#ü#0.t (Discos) 

X 19h.— Música sinfónica ÜMrtts.iTaxvxTKsi variada: (Discos) 
-

^19h.30 0ONE0!EAM0S CON BADIO NACIOHAL DE ESPASA: 

v19h.50 ACABAN VDES. DE OIH IA EMISIÓH DE RADIO HACIOHAL DE ESPAÑA: 

\^ - Sardanas: (Discos) 

\f0fcu— S o l i s t a s ins t rumenta les : (Discos) 

:* 20h. l5 Jboletín informat ivo. 

X20h#20 Impresiones d ive ráas : (Discos) 

> 20h#45 "Radio-Deportes11. 

X 20h#50 Orquesta tipica cubana: (Discos) 

> 20h#55 Guía comercial. 

> 21h.— Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

^2111. 05 LOS QUINCE MINUTOS DE GINEBRA LACRUZ: 

s 

V 21tu20 Canciones: (Discos) 

< 16h.— 

file:///f0fcu


ca*f 

& * » 
S&4&& ¿f**) m**». t>o'" ' 



/ 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 

£ GüxON PÜBLiCiTARiO EFiSiON 
• DESTILERÍAS 3SCAT » 

» 

A r a d i a r d i a 19 Octubre 1945. 

* LOS Q,UxNCE KiBUTOS GiNEBRA L¿ 

S i n t o n i a d i s c o j'ATTBND 

L o e . - comenzamos »LüS ^UiNCE KJLNUEOS GiNEBRA 
L r a . - c o r t e s i a que o f r e c e DESTxLSRiAS ESCAT. Bond 

l o s v i e r n e s a l a s 9 y c i n c o de l a ñocha . 

( aumentar e l volumen del d i s c o ) 

L o e - Los que s a b e n beber saborean VxT 

L r a . - porque T Í T e s eL mam e x q u i s i t o de l o s l i c o r e s 

( Aumentar e l volumen d e l d i s c o ) 

Loe»- Defienda su s a l u d halagando a l p a l a d a r 
L r a . - s a b o r e e un VxT 

L o o . - El e x q u i s i t o l i c o r de huevo . 

( q u i t a r e l d i s c o ) 

L r a . - DSSTiLEíUAS ESCAT p r e s e n t a en s u emis ión de hoy a 
Ó i g a n l e i n t e r p r e t a n d o : 

r o , 11 todos 

L o e - Podrá h a c e r m ü c o c t e l e s d i f e r e n t e s , pero S Í q u i e r e que su c o c ­
t e l s ea d e U c i o s o t e n d r á que p o n e r l e GiNEBRA LA CHUZ. 

L r a . - La que l o s s i b a r i t a s p r e f i e r e n . 

L o e - Estamos r a d i a n d o l a e m i s i ó n semanal »LÜS QJJANCS MINUTGS GiNEBRA 
LA CRUZ». Escuchen segaidamente• 

L r a . - -oaban Vds. de O Í r a i n t e r p r e t a n d o 

Mo.l . t(K4 

L o e - Los s i b a r i t a s p r e f i e r e n GiNEBRA LA CRUZ 
L r a . - Pero a h o r a también saborean ViT 
L o e - El e x q u i s i t o l i c o r de huevo. 

S i n t o n i a d i s c o j'ATTMDRAi 

L o e - inv i tamos a Vds. a s i n t o n i z a r e s t a emiso ra RADIO BARCELONA e l 

• . / . . 



MHisj ? 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA • • • / • 

próximo v i e r n e s d ía 26 a l a s 21 ,05 h . 

L r a . - Recuerde e l v i e r n e s d í a 26 a l a s nueve y c inco de l a noche l a p r ó ­
xima emisión »L0S ^U-OÍCE MINUTOS GiNEBRA IA CRUZ»* DESTILERÍAS SSGiT 
agradece a vds. la a t e n c i ó n dispensada a l escucharnos y se complace 
en s a luda r l e s de nuevo deseándoles muy buenas noches. 

M o d . 4<>4 
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X 2 l h # 3 0 C o t i z a c i o n e s de Va lo re s* 

X21h«32 S iguen : C a n c i o n e s : (Di scos ) 

' 2 1 h . 4 5 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAfÍA: 

y 2 2 h . l 0 ACAbAN VDES. DE OÍR LA EI¿LSIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÜA: 

>C - Marchas célebres: (Discos) 

X22tul5 Guía comercial. 

- Emisión: "Anécdota del día": 

>22h#20 Danzas y melodías: (Discos) 

>C22h.30 "Sol, Aire y casa para todos": 

(Texto hoja aparte) 
• • • 

* 22h»45 Retransmisión desde el Teatro Victoria de la obra de Bonaví a, 
Prada y litro* Do tras Vila: 

"Y m MONTSERRAT SE CASARAN" 

24h,30 /Aprox./ Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos 
de ustedes hasta las ocho, si Dios quiere* Señores radioyen­
tes, muy buenas noches, SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFÜSIflN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco, Arriba España. 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12 - -H 

(n)¡o)ks)l 
Viernea, 19^fe Oetubre, 19^5 

DISCO DBL RADIOYENTE 

U3^)P. l— " MAMA 70 QPTBRO" da Paira por Xavier C 
por Matilde Dasa 

1 a ) Sol . 

1090)P.2— " SIMPATÍA" a t — t a l Tala da Priml por Mantovani ysu Orq. ( 1 a) 
Sol. per Magdalena Rigol 

360}P. 3 » » ROMAEC. DB SANTA LIXTCIA" da Toldra por Tino Folgar ( 1 c) So l . 
per Enriqueta Junca 

álbum) *L— Intermedio de H DON GIL DE ALCALÁ" Ae Penella por Orq. ( l e ) Sol . 
por Teresa Badía 

*¡ 1*̂ 5 )P. 5— Coro Ae enamorado a" de " LA DSL SOTO DEL PARRAL" Aa Sou tul le y Vert 
por Coro ( l o ) So l . por Montserrat Tona 

2l)G.Corf.6— " MARÍNALA" Ae Pérez Moya por Orfeón Catalán ( 1 e) Sol . per 
Marina Moragas 

l33)B.Cp.7— Intermedio Ae " CABALLERÍA FUSTICiNA" Ae Maaoagnl por Orq. ( 1 e) 
Sol . por Adunolon Rodrigues 

389)0#S« 8 - " U ULTIMA PRIMAVERA" Ae Grieg por Orq. Sinfónica de Boa ten 
( l o ) Sol . por Alberto Bernams 

19)G.I.V.9— " ZAPATEADO" de Sarasati por Helfets ( 1 e) So l . por Bonifacio 
Cortes 

* 

8}G.Z.Or.lO— fantasía de • PiW Y TORDS" Ae Barbieri por Orq. Ibérica ( 1 e) 
Sol . por Rosario Despla 

89)0 .7 . U — " EL DANUBIO A29DL" Tais de Strauss por Orq. Sinfónica de Pi3a-
delf ia ( 1 e O So l . por Mercedes Gibert 

52)P. 12— "Dúo" de " LA REVOLTOSA" de Chapí por Conchita Superría y Marcos 
Redondo ( 2 e ) Sol . por Esperanza Vivee 

'319)0. 1 > - "Ciento y tarantela" Ae " LA DOGARBSA" Ae Milíán por Marco a Redondo 
/ ( ,1 e) S o l . per Herminia Robles 

/ / 
* * * * * * 

A • * » ü » - j t * » * * * ' : , ^ , : - : . • » « • • • 



PROGRAMA DB DI3COB 

• LA6 13—H 

OPBRA: FRJGIOJTOS ESCOGIDOS 

117)G.0p.l—.^» OBBBDN* te Weber per Fioranee 

Viernes, 19 te Octubre, 19^5 

l87)G.0pi2— "Salve eiaiora casta e pura" da * FAU3T"€T"T3óunoá ) Banianino 
3-fv "Cha gé l ida manina" te " LA BOHBMB" 4a Puectai Gigli 

* * * * * * • # * * 



HtOGRAMá D2 DI3C03 

A U 8 14—H 

{fifieflfj 11 
Viente», 19 de Oetabre,19^5 

SUPLHMSNTO 

MDSICA LIG3RA 

C t D 8 c ^ 

47284)A*1— • SBHBNATA SOBRE IA NI3TO" de G o l e t t i ) 0r< 
2 - < •• VISION»» t a w » de Rlamer ( 

'£ 
| • % \ 

_ l 5 • I 

*>•«» .¡3 5? 

3 — « NUESTRO ÁÜDR« de S a l i n a 
4— i AY BSOní" de Sa l ina 

.•¥« 
^/4 D£ EO^T 

i Irmas Melrele» 

1 3 ( * ) P , 5 - • n i m i D c ; *• coiby ) ^ ^ ^ ^ 
b— * IMPROMTO* áe Viesn* ( 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 15'05—H 

* s -*\ 

Yiernes t19 de Octubre,!?1^ 

f ragraai o a do • LA RSINA HORA" 
do Serrano 7 3 . y J . Alvares Quintero 

Interpretado por : LUISA V&A 
M4RY I3AUBA 
SUIDA MARTIN3Z 
VIRA 
SAOX-BASBA 
VIDAL 

Coro y Orq. 

álbum) 1-^ "Camión de coral" ( S o ) 
2— "Dúo de la corcel" ( 3 caía») 
3— "Pregón" ( oata cara oata a l final del álbum) 

Hoaoa radiado fragmentos de " LA RBTNA MCRA" de Serrano 

A LAS 15 '20—B 

MÚSICA ORQUESTAL POPULA! 

l&JjG.S.M— Densa de l a s horas de " LA GIOCONDA" de Ponehlell l por Oro.. Sin. 
fónica de Boston ( 2 o) 

l69)G«S#5—\r INUTACION AL VALS" de feber por Orq. Sinfónica do Pila del fia 
/ \ a ( 2 o) 

38^)G.S.6-^Cpoloa t e , " LA SDAD DS OSO" do Shoatakoritoh por Orq, Sinfonías 
Nacional do Amoríos ( l o ) 

0 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 18—H Viernes,19 de Octubre,19^5 

'* 

" CONCIERTO NUM. 1» 
7° 

•trnp-Mrq. S ln-

a l b W v l 
í 

Vi. 

do Tacha ilcowski 

paro plano y Orq« Interprotado por VLAD; 

fónica Ne B. C. 

aov. 1 'Allegro se non troppo o soltó maestoao** Allegro eon apiri tu 
( l carao) 

sor» 2 "Andante aimplico* *Preotloslae«»teapo* (m2 o) 

mor» 3 "Allegro eon füoco" ( 2 o) 

A LAS H 
18 

TtommTba DI * LA WALKZRIA" 

io Wagnor 

por Lawrence Tlbbat eon °rq# Sinfónica do Filada! fia 

ll8)a«W«4¿¿ "Introdicción" 
119)0.f .5— «Le cabálgate de lea falkyrias" ( 2 
121}».W.6y «ttl fuego mágico* ( 1 e) 

' ) 

• 



PHOGRAMA DS DI3C03 

A LAS 19—H Viernes,19 de Octubre, 19^5 

MÚSICA SINFÓNICA VARIADA 

" SSRBNJffA SN SOL MATCH" 
te Mozart 

par Orq. Sinfónica de Minnespolis 

—> priner mor, «Allegro" 
:— segando ñor* "Andante" 
— tercer mor» "Minuete" 
— cuarto mor, "Rondo" 

1 7 7 ) O . S \ 5 — • EN LAS ESTEPAS DEL ASIA CBÜTRAL» t e Borodin por Orq. S i n t ó n i c a 
P t e Londres ( 2 • ) 

70)G.3\6— • EL CABALLERO DS LA ROSA" Tale t e R.Strsusa por Orq, Filarmónica 
te Berlín ( 2 e) 

A LAS 19'50—H 

SARDANAS 

5 5 ) P . S a # 7 ~ " EL TOC «'PRACIO* t e Ventura • A 7 — " EL TOC B'PRACIO* t e Ventura ) Cobla l a Pr inc 
Y 8 — " LA PROCSSSO DI SANT BiRTOMJD» t e Cátala ( t e la B i * a l 

5 3 ) G . S a ¿ * 9 - - " IN CINÍIT" t e Serra ) Q b ^ Bercelo» 
¿£©— " PUIG-ORJCTOS" te Furnells ( ÜOW* oaroexe» 



PROGRAMA D5 DI 3003 

A LAS 20—H Viernes, 19 te Octubre, 19^5 

SOLISTAS INSTHOMEN TALES 

flLHELM BACKHAU3 tenista 

86)Q.I«P)([— " SOIRBS D2 VISN A" de Schubert-Liszt ( 1 e) 

so lo da r i o l o n c e l o 

5 )G. I .Ca^2— Intermedio da " GOYESCAS" da Granadoa ( 1 a) 

HEITSTZ r i o l i n i e t a 
* 

122)G.I.V}g¿- "Danza española te " LATIDA BREVE" da Tal la ( 1 a) 
# -

ANTONIQ_SABíZ-FERRBR bandurrista 

I.G 

* = 

" FANDANGO" ILLO DSL PERCHEL" da Cabás 
" JOTA" te T a l l a «piMfe 

A LAS 20'20—H 
•»' 

IMPRESIONES DIVERSAS 

38)P ,R.Ti f¿6~ " ECOS DSL CHOCO» da 

X7 — " AIRES VASCOS" 
* * | C U T * * T . C . ! W 

133)G«V. &X " A LAS TRB3 DE LA MAÑANA" r a l s da Roblada ) Oro. 
9)f s e l ecc ión da " EL MOLINERO DE SÜBIZA" te Oudrid ( 

A LAS 20'50—H 

ORQ. TÍPICA CUBANA 

2^9)P.T.10~ • BUEN BORINCANO" de Hernández ) 
U ~ v " ROMANCE DEL PALMAR" de Prats ( 

. -25^)P.T.12—• » NEGRA MS8SB" da Leouona 
1 3 - - " BLSN, BLSN, BLEN» de Pozo 



PHD GRAMA. DB DISCOS . I (ifff^¡ÍS) 

• LAS 21'20—H j f |^ tó i¿r**#* Octxbre, 

CANCIONES 

3 * U ) P « l - ¿ ( " C4IF90 DX TABERNA" de Apele» Meatree ) 
2 - 0 " PBL TBU AMOR» de Riba» l 

7 2 9 ) P * J - ^ J ¡ ALA^LIMAT AL LBDN» J 4 e L e $ n y Quiroga por ¿onealta Piquer 

A LIS 2l'32—H 

siga* 

37*)P«ÍHÍ?" MORTCHA" de García ( r^-. n - r e t 
5-r>» A MI MADRB" de Almfuerte ) J u m G a r c J* 

630)P.7— * JKBBLO" de Schubert ) M a r t a E«tart 
8— » MHAMCOLIA» de Sohmidt < * s e » ^ 

586)P.9— -* BOSI MARIB" de I r l a l \ T l B 0 j o i . . . 
1 0 - ^ 7 CáHCION INDIA" de Boee liarle de Prtnl ( "^ 



PROGRAMA US DISCOS 

A LAS 22'10—H 

| «flJQMMT I f 3 

Viemea,19 de Octubre,19^5 

MARCHAS CEIXERES 

299)G.S.l— " MARCHA MILITAR" i» Schubert 
2— marcha de • LA OONDBMNACION DE FAUSTO" do 

• LAS 22'20—H 

1 Opera 
t Garden 

DJLIEAS Y MELODÍAS 

1^19)P.3— " TODEL BOOGIB«)de Boa 
4— • TE PERDÍ" l por Orq. Gran Casino 

l é02)P . — " CADA NOCHE UN AMOR* da Lara ) Antonio Machín y »u conJunt 
— • TRIS N0CHB3" da Garday ( 

1123)P,7— • V LO ERES TODO» da Kam ) flwm11 A I K W . *• *« (O». 
6 - • RESOLTA DIVERTIDO" do Jacobaon { O**1*11 Gibbono y au Orq, 

1594)P. 
10-

1603 )ÍM1' 
12 

9— N VALS DX LAS TELAS" t o Sa l ino ) R r f M i Medina • su Ora 
O— " INTERMEZZO" da Provoet ( K a f * e l M e d l n * 7 ** 0 r q 

" SESIÓN RECORD" da Rain a 
" BtHANA" do Hanley 

I Orq. Harry James 
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« d e aa* gyett tirada nación»! de t i r o de piahoa 
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J cl»«lflt»« loa 

x»- -olí .- .u.iaiie , ajare a e ia euro» ee mil pee-

y c .íoearaaior c i v i l , - 2 . - ¿>oa Carie ia* 9ie*, Grsa 

do alaga* 14 «paja re» coa an a «re» Mil 
• de la -oeied.afi de Cp*ad»r*s»- 3 . • iaaea, 

a» cera» 5C$ pe • tea 7 oeps de l a J ror la -

«Qfiii • — -x •— área 00a aa cero 

ce 7 copa. 5»- Dea Cgrloe ia la feae le , Qraa -
veoaBtién, a paáaroa oaa aa caro, i reate ea aetalloo 7 trofeo 

•» * a ve* asa j , gpti© iPfdo «a eatae 1 
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27 - & .... ^At18*~ ¿1 primer cciapefinato de Beao de A rsg6u t 

organizad)© por ducaclcn y i&esoaa&e* e&Á l» colaboración de l a 
i .tcloa ^ragonosa de £eao, se he celebxao© es t a t a rde *X&& pruo^ 

bas b&n sid© presenciadas por numeras y público #Las resul ta ; , 
han s ido l e s s i g u i e n t e s ; 

Cegatas de piraguas» doble caba l le ros* recurrid© dos a i l 
a a t r o E , g&n&c. ¿>ira¿ua ''Freya* tr ipulada. por IélXx ^ruipua y 
ll&n- l e u d a r ^Piraguas s l s t « s # tail metros, gan der "Midsrsy1* 
t r i p u l a d a por *¿rta# ^ g e l i u e s ¿argües y- - í l iac W g e ^ B a r c s s t 

a i l metros t g& ora l a ofiaere 4 1 1 t r i p u l a d a por J o s i ^ a r c i a , 
eapues hubo uxm Ínter* á sa t e prueba de pent ... s de l Regimiento 

de ntonerés de ragoz adorna* en par te se i s cantones «&a&6 e l 
pr x* premie y g a l l a r d e t e de hsnor lm t r i p u l a c i ó n de lanchas 

- • 1 cuatro de He visaba» f se celebra- - a l e ó n a t e " a c i e a a l 
Bateles i erg anisado por la federas l í a Aragonés de ^eao en c 

con l a s í*eaeraciones de Otx ^ x c a B t -

23 "» 1*1 i 
• 

* 

.jaro práesi 
18*- ^ l o s medies depor t ivos se «aúnela 

a u g u r a en E s t é r i l un t o n i e i in te rnac iona l 
¡tais* en e l qu& toas r an pr-ríe Rocaderos por tugúese cf 

s u l s a s j f r a a c ^ s e s ^ t r a t P e l l l z a y vochet han pro^i 
tenc ia*- AÜl 

ea 

üa 29— I#I 
ha r e c i b í e s un 

s i n efe a t e 

1 8 # - La federas!5n po r tuguesada Atlebisae 
r'edsr&ciéh -8s&s£Ul* seg&n e l cual 

e l proyecte de desplaseaient© &% los a t l e t a s 
a t l e t 

iba a loa d í a s 2#.y 2% caá l a 
porto»— ÍÍ - ^ 
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18#« ( a e r e é i s especi&l ée ^ J I U * ) * -

de l a iÁrit^cifiíi hecha pe* *uatraiia para dispuatar l a "&pa-Bavisy 

1 ozgaaisaeiin da l a s paatidoa prelialaareg 
a (falle y l a ia*geutiaa. Jistoa partidos se eelefevexfca 

en Dlatas* xtar£ e ame^icanaa 
amble* se espera que se designa a l a ¿ren Bretaña para 

que organice l o s partidas preliminares eaarpaoa9 peía este ni se 
esa ae&ux-id&d hasta que TR a 

t e o a í «n i ¿a , e t i c i s n , 
Bl p* ente de la Aa^ísia^iáti cuatraliaiaa t ¿ ir »©¿mamá Broa 

k#£i ac tua l«a té -«a WueTfe- Terk* d i j t que Adrlaa Quist y ítísumay 
Breialt defenteran 1 "opa Melttttwae 1*9^ después de 
de durante s i e t e sites consecut ivos , - Ai í IL, -

>#- „„- ,„ TCEI^ia,- (Servicio «a 
* í beseader Bt l ly Sena ha f Araade hay 

putar é l t i t u l e de campe5a a ndlal de lee 
JUeaia. 

l»a pelea se bai la f i n a d a "pare algún 
del prfixiBo a i o , ae l inead ose todavía e l 
rá e l combate. 

«*• recuerda que en e l último 
e l csaaate eotare e s t e s dos puhlles, 
^eaa pez fuere de «eabate, m> s in eates 

t que es 
ea le actualidad pueden 

" * l f l l » ) # -
c&ntrate para d i s -

peBadea a Jo© 

"del aee de 

se celebré 
derroto a B i l l * 

que 

,-MUlL, 

» 
1 8 , - 1 equipo del ¿aragoaa que a ea 

Salamanca e l pr©3das> domingo, es? e l 
'üelef Ju3adot Talle» ¿agrade ^ o l a d r e i e , ' x c t e r j Dámaso, -oacu 
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7»~--»H^j^Ii^lB#HBEB. l i t a d o Xou&g Ciclón* qu# i»iia |» 
• na#vaac*ntB contva Lula dn t i a g ü t a 0 t \ ^ l caap*OB dé loe 

pionas #&e #sp**a #ata noel»"a 2ilc&«-*IrTJ» 

exelustv**--

• l e -

10*—4lá flRIDt 18, «HaSssa en l?»eo3*t oa t s a efectuaran los 
• 

coaabatast Da«a-4«aniajio, 6 a s a l t o » ! Antonio iz^Fulgacdal l 
6 a s a l t o s i VfcldssHIS co.S a s a l t e s l u i s d<* n t iago-Ctc lon», 8 a s a l t o s . 

11 
do s# 

3E Di?I CMJBI1X0 1.• . - a l i roa 
a Pala» d<* Mallorca I sa 

y txn d i r e c t i v o . -



numero i¿í #-

y 

aa te n ju - an 
. . I -:; - --..pd t i J i 'luto Velaaquess, lo© eatíiíaotrss 

Final ind iv idua l i 
^ñtaaaaaa rengle a £*&£* 

£a&i£i&&l ind iv idua l 
¿a¿ek 'vencí* a J * ^ b $ s par 6-2 f 6-0 y 5-l# 

6 -4 1 6—2* y 

Jy^afina ¿«pledsa venció 

a 
caga 

vencía a ^&u 
* por 6—0 j 6—5* 

0 

^unarualL- m¿ r aa tar-Jterlwttnn v<sneiars*n a aador&ta *i teka 
, par 11-9» 4-6> y 9-7 • 

. . é-8©l TemeiexWi a señara 
{HA 14-12 j 6 4 » 

^hona dttran- ^Xtaas* % s t a vencieron a 
s a g t r a , r>isr 6! 5, y 6*3.-AiíXL^ 

Oraaaki aky-

4 1 * - fitói)fijL* .13»- a ta ¿a&ft&n lia H e 
renasal da l a iv&aci&e 

r la. 

g . - i -^drxd e l _ 
'±eais f dan " ' ianis ia de l a 

lia 
can los miei&braa l a c l e n del üentxa c&a li* 

M * 

^1 a«#ajr ¿ i ^ Kuer*a 
Alfil"* qué iaauatta p*abablamenta 

«i t o r 

a c l a r a m nuavert^rnao in te rnac iona l de ¿enis i 
platea da JSstari l Mía t a r d » y terminada esi , eo&peticifc aa t r a a -

á a 

un v Bl lg iea t 
i n t a m a o 

d fian. vtunL&l-

l e á i s cea diedaa paísea a in t e re sab le con 

•^i a e c r e t a r i a 4e l a ¿aoelaoifta . ... iftél - oala» 
• 5 a s t a ¡sa^na faab SeapSuetede con a l . fa 

clones da l a Delegación Nacional da deperbea, < 
i u&IXi 
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4-2 . - MAÚ4ID 1 8 . - iios a r b i t r o s d e s i g n a d o s pa ra 
e n c u e n t r o s o f i c i a l e s de u t b o l d e l próximo do o 

t e Q 
j f * 

HíL XJX 

©Ti l l a Ü . * ' . - H e a l &i 

-LrCí , O J n-j 

Real ^l&b 3elta-*Be¡? 
Hérou l Q . f ^ i t l e t i 

|ón,S* 

i.-.Js 

r t i v o 

l v i 5 1 

t oor Moreno 
Ü . l e oy 

ó t u s s á m r Ooaíia 

w cse 

G .JB* • ^ a r o e l o n a - A t l e t i o o áxxansksac B i l b a o , SÍ - b e na 

;¿ea. viedow nex ,í • • * • • ^ a l t a . 

.Real Madrid- Murc ia , señor O b l o ! 
• - .mnwmiyii 

ullazxc 

orto^sa ° J? * -Ger© na ü .* • se ñor ° i : . 
Q ? ^ n o l l e r s - -.:.. :.. í .*.•'- aeí - -- ,- ' 3 . 

^e r i c ^.f#- J u p i a r o r t i b o 3eñox^ ?ey . 

San ^ a í t l n - ' - ana , s^kñor G a l l a r d o ^ 

Badal ona-Re'&s f*>op or t jxvo\ señor 
- 11/-

^ jh t l i i i i i f i iW"» iiw",W»". J 
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,18,-. Tadavia a- se. ha xegyslto .? 1 Scaso d#l 
KB0 Z « € u i D**A 15e- a&O«M ' C -'» u v f « X OH«JB 

del #̂S#G# y que a l ciarse esta eanjuñtc 

•Ottipo dil 'ÁB a© 1*» aula** coaceder la «pwtuaa autorizacica para 
su teta*?*!» al i?eal % ' - > e fresar d- exifeta'/aa f *4e & 
tmvoT de eate club y rasllsade noasaalm*. ate A o-nocí aléate de loa 
•££«*•* £ederativoa ,*• ALFIL -~ 

¿ata tardé a l >© reserva <? 
eu te . rtido . 

esta partido ftae auevfi ente 

•4~ 

oso coa 

38 t * Ü 

dar &aáicaa& Joe 
18. — xlstea 

IÍB aorbo.Ua 
dé foviembre # 

jMt- 4a ** 
da sus fmaullaras,- A¡L3T¿ 

_ as es 

esfe-arc" ', 
rrt, «« 
y da: •: 

- ; • 

jugara lia 
tur las 

»** ~':pa?i • JD..l8#- SI aifie m¡* Ponr 
sessetico a la? pruebas del «xitaea psicoteenico t el cual me oree 
terminará a finales del presente aes«-

i 
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RADIG-DEFORTES 

Ya es tán a e s t a s horas los ba rce lon i s t as en l a s a l t u r a s de Va l í -
v i d r e r a , en donde permanecerán rec lu idos has ta s i momentos antes del impor­
tan te pa r t ido que han de l i b r a r e l domingo, en Las Cor t s , al siempre temi­
ble At lé t ico de Bilbao* A l a popular montana barcelonesa se han t ras ladado 
todos los ISBEKSB&EEKBX jugadores que e l pasado domingo actuaron f rente a l 
At lé t i co Aviación, exceptuado, e l a ro^es t á , e l defensa Curta, incusso en 
sanción por haber s ido expulsado de l terreno* Forman, además, ent re los 
r e c l u i d o s , l o s suplentes Soto, Seguer y Valero* La indisponibi l idad de Cur­
t a , obl igará seguramente a SaJaitier a a l inea r a Soto en e l kugar del r ec io 
zaguero gerundense. Así , l a defensa e s t a r í a formada por iBxxptKaxxwjoiHHkp 
Calo y Soto, ya que tampoco E l i a s podrá f igurar en e l equipo,pac según 
parece^ por r e s e n t i r s e de su lesión* También h a b r á , a l parecer , un cambio 
en l a l i nea e j e : e l de Sans por Virgos* Y en l a de lan te ra , indisponibles 
todavía Escola y Martin -cuya reapar ic ión es ffiifcMJfiy se produzca echo 
d ias después, en Valencia- , es más que probable quesfiantenga l a formación 
de l pasado domingo, e s to e s , Gamonal, líorefca, César, Gonzalvo I I I y Bravo* 
Estas son, por lo menos, l a s impresiones que a f t S § K ^ Í l M n es t a t a rde 

i . *:« - * * : * «> i • . * » : « . ! » nringxr < i . * : • ' « : • » . * « • : • »:«• I :» :« . » t • i . i» ;• ;* . : .». , de significados elemen­

tos azul-grana, con quienes hemos departido breves momentos* 

Los del Español saldrán mañana en autocar hacia Castellón,, en 

donde han de jugar contra el titular* También «xxjaK«frgfe3ag se anuncian 

novedades en el conjunto españolista* impuestas todas ellas por las lesio­

nes sufridas por algunos titulares en el partido contra el Celta* Intacto 

el trio defensivo, en la media se registra la baja segura de Beloy, al 

que áon toda probabilidad Beemplazará Llimós* 1 en la delantera, lesionado 
también Morales, su puesto será cubierto por Calvo, farmando el ala izquier­

da Verys y Blai* Agustín y Hernández se alinearán, como el domingo ultimo, 

en el ala derecha* Tales son los perfiles spot previstos para la alineación 

del once españolista que, como dijimos, mañana paírbirá hacia la capital 

de la flaia* 

También nuestros segundas, tienen ya esbozados los equipos para 

sus respectivos partidos del domingo* El Gimnástico KER de Tarragona em­

prendió yi^li viaje hacia Madrid, de donde proseguirá en ruta hacia Ceuta, 

Despiiaa el equipo de Nogués los siguientes jugadores: Soro, Babot, Sicartj 

Cátala, Conesa, Hesita; Ricart, Barceló, Balmañax y Sánchez, Gómez, Martí­

nez y Enrique. Aun cuando no está designado abcfcfc en firme, parece ser que 

el e quipo será el mismo que tan magníficamente venció u±Jdt al Betis en su 

ultimo partido* 

El Sabadell recibirá al Córdoba en la Cruz Alta* Una ocasión 

magnífica para afirmarse en el primer puesto que ahora ocupa junto con el 

Gimnástico* Se da como seguro el siguiente equipo vallesano: Pujol, Bayo, 



('< 
S) ?£ 

Teliechea; Cerveró, Igual, Navarro; fíiba, Vázquez, Gadu, Jallas y Mario. 
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mxaié COGERÍA S^-^CTÍ 

(Dia 19 d^ Octubre, a t u 15 '15 ) 

:3inton E 

Looritor: Sintonizan Yds. la emisión CbMi ¿electa. 
"i 

eutor&s Chaa*las re lac i i .con el ar te cu L •. *íp>.?> 

) r : . . . ^ue I E Horquilla, restaurante del Ion Tío8a," 
ofrece a todos los r ¿yantes en 1 . . . 

Locutora;. , .': nu/ en pa r t i cu la r ft^-I'al ^ras y senojrátaa .que nos 
favorecen co ¡ ateneÍQ£U 

cutor: Todo ;**1 ua ; n.icnr se extrae de la cana de 
azúcar j de l~a remolacha, de estQ ultimo v ta l par t icu lar ­
ice ote. 

V 

jcutora: Aji-or- bien, en un princpio tan solo coñac : nácar * 
caña. >nacar, extraído de i;a r^üiol^c/ia tiene BU h is to r ia . 

^ocutoriv c ocar es un vegetal puramente exótico.Be a&í que 
en el siglo XVII ca/eaa por entero en l a jur isdicción de In-
gl ;ra, l a dueña de los mares y, por lo mismo, detentera 
le lo j tctds exóticos. 

Locutora: 11 orgullo polcan no pe *ci¿aitir £&e Francia depen­
diera ie IngíL - ato al con nacar.Por eso 
üu«o *JI pract ica todo crear _ - ntar .en 
^rancies. un au^tr i 

Locntjr: ' nci- - 1 i-, ¡fe co-, 
; ., las,; cant . j , . . : , ' jajjg a i ¿el ,.1 

arce.Pero a 3 , -ult- p j s i t i vo . 

itofc íh-1 ; - *a¿¿¿ acucar de remol La, * ' 3cu-
b ié r t a pjr Olivier .de~3- Ulo xyi l , pero que una' 
abst i • a de '' mtr bia é&ti'i ra­
li 1 • , . [.{&, 

Locutorr 3in .:>, pesar cié x* a'iaa;i U-;r; r t vt-.a. 
dedic ttea experimentas • L£J% 

I obtener acucar c r i s ta l izad >ia;cha» 

L)cutora: .Tapoxeun 1 cojear I Jtxcia J ei 35 :ar-
30 de 1311 ^el acucar de xexag^a.Qh^ x us 'car t le na­
tura . ci ' . : ina . jleon. 

• 

Locutor: Se d ron 32.00) nectareas de t* al cultivo •, l a 
remólas .acarera, 8e muflas o á ta les , 
con cipa c- tas, y sfe construyeron 4 f .cas 

Locutora: ' , de una r ivalidad^ nació un Las ú t i l e s in­
dustr ias del co.¿tímente 

cutor: H - con ant ic ip i clon lg Balones par |uetes del 
8alón Rosa. 

Locutora: SI 3alon Rofca pone a l a disposición de su selecta c l ien te­
l a el arte itada cocina y el lujo dé la­
lación c :: de complacer a- _ersanas de SUfto Jaas depu-

;cator: jin^onicen >ra, 1 tisión Coci-
•3electa, £32 . íx MnM&MXfbKpxm l a Bodega Mállor-

quina,. restaurante- del Salón Rosa = litttonia 



» 

WIST' CECINA ana ^Js* 

Vacutara: Ni;¿rlas r c a c i u u ; c;.: .cte cuxifta? ; » . , 

Locutor : . . . , bodega iinilurquina» restauraut* ,a, 
ofrece 3 i o s radioyentes j c n e r a l . . . 

Locutor»;* •#Y wuy en r e t i c u l a r « I 1 0 ee&ora* y s e ñ o r i t a s que nos 
favorecen con su atenol&U 

l o c u t o r ! x^mio sabe que *1 azúcar se ex t rae de l a eafia áe 
asnear / de La r< Lacha, de e s t e u i i i n o vegeta l ^ a r t i c u l a r ­
me ate* 

Loeutorat Aiiora b i e n , en un p r incp io tan solo s* toaos f l acucar * 
c¿.i&. tt r extv -ido ÜH l a i una t ie i ie su ñít<torla« 

L o c u t o r e s < ícar es »¿ . vegeta l ^ u u t e «txotiae«B$ atti nue 
i e l áii^lo XVII c&ytse por entero en l a j u r i o á i c c i o n de i n -

glat*5Xrui l a due; e l o s maree j , gmf l o mismo, de ten ta ra 
de los» producto» exóticos* 

• 

Locutor*: XI orgul loso o.león no podía admit i r que Traacia. depen­
diese de I n g l a t e r r a es cuanto a l eo**su¿ao ci€i ^ucar* P o r o s o 
puso en p r a c t i c a todos l o s ios fr.r« c rea r e iwpl-ntar en' 
f raic- ia una i n d u s t r i a ^ u c i ^ r a au ton oís** 

Locutor: 3e busco l a regenc ia del azúcar en todos i ^ v e s t a l e s co-
ÜJC td9s;¿>er*tsf nranzána9f castañas» a, «ojo e inc luso e l 
a r ca , ?e rg no se o atuvo aiu^un r e su l t ado p o s i t i v o . 

• 

Locutora: ^ t o n c e s ye retorno J. acucar de remolacha» que fué deseu-
C i e r t a por l ü v i e r de Sorres ex* e l n i ^ lo X7XI¿ pero que una 
obst inada esfspa&a d»¿ ?*xuien-tiér en * m t r L r € -
le judo a l olvido» 

Locutor; Sin e*fibar#of i p««iar ut* ?¿.unent¿er, a^Mj^An Be lesse r t venia 
dedicándose a incas abites experimentos desde íxacia cuatro an» 
logrando por f in obtener azúcar c r i s t a l i z a b a de l a reaiolasá* 

Locutora: ffap m s.q cntus lasno a i cacaer l a n o t i c i a / e l £fc ¿o ruar­
ás 181.1 ^ ¡uoar ie r . d ía r i i sus c a r t a s »le na-

t u r a l i ü a c l •'risadas por Napoleón. 
1 

Locutor: i r m 32.7")) i c t a r e a s de t e r reno a l cu l t i vo de l a 
r .-M; i ¡ucarera* 3e fundaron 6 eHcuei.ua exper imenta les . 
con e s p e c i a l i s t a s , / nv construyeron 4 f i* 

Locutor?*; ,{, di una r i v a l i d a d , n i c i o una ie l a u n a s ú t i l e s In ­
d u s t r i a s á e l c*mt¿fcente 

Locutor : Hea^xveu con ¿u t ld ip i ac ion . los sa lenss pa ra banquetes del 
Salón Rosa* 

Xiocutora: CL Galón Rosa pone a l a d . t^ jos te ica de su s e l o c t a c l i e n t e ­
l a e l a r t e de su ac red i t ada"coc ina y e l lu jo de u n a , i n s t a ­
l ac ión c ^ .2 de complicar a l a s personas de gus to aa s depu­
rado # 

Locutor: s i n t o n i c e n pasado macana a e s t a aisiaa iiora f l a emisión Coci­
na Se l ec t a , p resen tada p ¿r mtxitiaaa&mgmk l a Bodega Mallor-
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Vamoa a dar principio a nueatra Sección Radiofemlna, revi ata para l a mujer 
de Radio Barcelona,que radiamos todos loa martea y viernea a esta mlama,di­
rigida por l a escr i tora Mercedea Portuny .Comensarros ho^ nueatra Sección Ra­
diofemlna, con el trabajo titrulado*La t o i l e t t e femenina". 

in t e laa modas actuales que han Impueato e l tocado de nueatras jóvenea mo-

dernaa,tan grác l lea y alroaaa,y aquéllaa otras de loa tiempos de nueatraa 

abuelaa,tan serlaa y ant lar t ía t lcaa ,no8 asa l ta l a Idea" de ocuparnos hoy de 

la t a l l e t t e femenina,deade Ins tiempos mas remotos,como contraste con loa 

actuales.En l a antigüedad loa t ra je s de laa mujeres han aeguido l a s corrlen-

t e s muy d i s t in tas ,desde e l punto de v i s t a de l a forma,o bien c o n s i s t í a en 

una t e l a alrededor del cuerpo o en un l igero drapeado.Las griegas conocieron 

l a gracia de l a s t e l a s vaporosaa y adoptaron la túnica sujeta por una c inta 

alrededor del t a l l e.Lie vahan también dos túnlcaa auperpuestas,y para abrigar­

se , el manto prendido por el hombro .Para sal i r , se colocaban aobre e l t ra je 

una e spec i e de toga semejante aX de l o s hombres.El l ino y l a lana,se emplea­

ban para loa ves t idos íy para l o s man to s , e l pelo de cabra* 

El traje femenino no sufrió grandea modificaciones en l o s primeros s i g l o s : 

l a falda U s a , l a s túnicas y e l manto ya sobre la cabeza,y e l velo y laa Ban­

da l las sostenidas por largas correas .La relacionea con Oriente,en e l aiglo 

IX,trajeron a Europa el lu jo de laa t e l a s , l a complicación en l a forma y en 

l o s adornos.Lujo que aiguló creciendo hasta alcanzar su mayor esplendor con 

Carlos TEEn 1480 una dama de a l to rango,para ser el egante,debia l l evar pantu­

f l a s de terc iopelo o raso negro forradas de rojo,medí as negra s , l l gaa azul 

c i e l o , bordadas de oro,una falda de damasco blanco y traje abierto por delan­

t e de pafio de oro a grandea raflias sobre fondo carme a i , cuerpo l i s o y ajustado 

con descote y man^aa largas y anchas con vue l tas de p i e l de armiño .Hacia 

1520 l a a l lue ta varía .Se comprimían fuertemente e l buato con vertugadin,con-

aiatente « un jubón de grueso cañamazo,que se amarraba por detras del cuerpo 

La l i gereza e legante hizo su aparición en la apoca de Lula XV con sus f l o -

tantea plleguea y sus t e l a s vaporoaaa.Los taconea al toa y loa peinados bajos 

Luego ,cuando l a revolución,ae Imponen loa lncroyable s y l a s maravi l losas , | 

con a i s capotas de bridas,sua faldas largaa, laa t e l a s de l inón transparen-

tea y laa l i g e r a s túnicas,que recuerdan el t ra je griego .La Emperatriz Euge­

n i a , Influyó en l a moda,Introduciendo l a crinolina y el miriñaque;deapuéa e l 
faldas 

guato evoluciona ain cesar-caai cogldaa y largas,sotorefaldae,polleon y otras 

rarezaa,como nos presentan ya losmodeloa que vemos con estupefacción en 

l a s rev i s ta s de l a moda de l o a f i n a l e s del pasado a i g l o . 



Y pasan l o a afioa,muchoB , y Haga i a l f i n nues tro? trabes a c t u a l e s , t a n eu-

t i l e s , t a n a i r o s o s , t a n g r á c i l e s , q u e dan a l a forma una desenvol tura y e l e g a n ­

c i a , que en cantan, a l a s que e l a r t e pone siempre sus no tas mas l i n d a s y be-

11 a s , que tanto rea l ce dan a l a bel la l a de l a mujer Joven de nuestros t iempos. 

Dentro de nuestra Sección Radiofamina y en su Rincón Poético,vamos a ra­
d iar l a poes ía t i t u l a d a "81 trovador de Veneo ia" ,or ig ina l de l a p o e t i s a 
H^neerrate Ramírez. 

Por un canal de Venecla en una góndola va , 
un galán enamorado,que l o c o de amor e s t á . 
La góndola se d e s l i z a por e l canal veneciano 
y é l v i g i l a atentamente un p a l a c i o ya cercano. 

En sus anchos ventana le s aparece una f i g u r a , 
como una v i s i ó n de enaueno,por su e sp lendente hermosura. 
Son sus c a b e l l o s dorados,cual rayos de s o l naciente» 
que en caprichoso peinado l e han coronado l a f r e n t e . 
Son sus nanos azucenas de blancura v i r g i n a l 
como broche de b e l l e z a de su cuerpo e s c u l t u r a l . 
Sus o jos c l a r o s y azu le s parecen t r o z o s de c i e l o 
guardados por l a s p e s t a ñ a s , c u a l f ino y dorado v e l o . 
Sn su mirar hay c a r i c i a s , b e s o s , ternurafe,anhelos, 
y del a i r e que r e s p i r a se s i en ten agudos c e l o s . 

Sn l a s noches mas serenas ,de l a luna al resplandor, 
se escucha l a serenata que l e canta e l trovador. 
:Ss tu divina s o n r i s a , I oh,mi hermosa v e n e c i a n a ! , 
como e l f r e s c o r de l a b r i s a al c larear l a mañana. 
Veneciana,de t u s o j o s , quiero yo su resplandor , 
porque s i n v e r l o s no v i v o y e s toy muriendo de a m o r . . . . 
Ssouohame venec iana , atiéndeme por favor , 
aunque tu seas gran dama y yo humilde t r o v a d o r . . . 

Arábamos de radiar en nuestro Rincón P o é t i c o , l a p o e s í a t i tu la f la "El trovador 
de Venecla",or ig inal de Ba p o e t i s a Monserrate Ramírez.T a continuación pasa-
moa a nuestro 

Sfcaear Consultorio femenino de Radiofemlna 

Para Glar i ta Béseos . -Barcelona.Pregunta.Tengo 16 años y dn l a ac tua l idad 

eatoy estudiando e l t e r c e r afio de l Bachl l lerato' .Pero eatoy hondamente preo­

cupada pues desde e l p r i n c i p i o de mía e s t u d i o s he notado,que a l ponerme a 

e s t u d i a r , no pue4o f i j a r mi a tenc ión en l o s l i b r o s » pues enseguida me pongo 
km <*» _ \¿ 

a pensar en o tra coaa , h a s t a que me veo obl igada a cerrarlos s in haberme *a 

aprendido l a leoclon*. Sin embargo, en l a s épocas en que s e acercan l o a exa-

ir.enes, e s tud io mejor,ya que puedo d e c i r con o r g u l l o que nunca me han sua-

pendldoen ninguna as ignatura . Pero a pesar de e l l o , t e n g o miedo de que e e t o s 

s íntomas que l e d igo , sean señal de alguna enfermedad mentalLYo ae lo he dlJK-

cho a mis papas,pero é s t o s l o han tomad* a broma y s e oponen a que me v i s i -
>* ^ * N» 

fea e l medie* y por e s to que recurro a us t ed ,pues s i su opinión e s igual que 

la mia ,de e s t a manera,como en casa olmos todos a i emisión Radiofemlna,harán 

mas caso a sus palabras que a l a s m í a s . - C o n t e s t a c i ó n . A pesar de sus pocos 

años ,veo que a s us ted una gran aprensiva y no tengo mas remedio que dar l a 
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rason a aua padres, üatedt apreciada amlguita,no padece, nlngraaa enferaeáai 

mental, ni mucho menoauLo que la sucada as a ene li lamente que poaee una atan* 

eirfn d é b i l , con una predisposición a dis traerse por cualquier cosa,pues su­

pongo que debido a su corta edad,no tendrá problemas e s p i r i t u a l e s ni econó­

micos que pudieran ser l a causa de esa distracción en l o s estudios!. 3sto en 

usted t i ene una f á c i l cura con sólo hacer un poco de ••fueron de voluntad* 

Y l a proeba de e s t o , es que usted misma confiesa en au carta que en la épo­

ca en que se acercan l o s exámenes y au voluntad se ha l la impulsada por e l 

miedo a l o s suspensos y probablemente a quedarse sin l a s vacaciones del ve* 
- .̂ — *» "«* ** 

raneoFentonces se concentra en sus estudios y olvida todo lo que la distrae 
•» ^ * * 

porque sabe que el pe l igro se h a l l a proxlmo.He a«|ul,pues,la solución a su 

«róbleme. Procurar que esa sensación de responsabilidad que solo s iente a l 

f ina l del curso, lo s ienta turante todo e l nlsrao^Plense que s i ahora solo 

aprueba l a s asignaturas, s i lograra hacer lo que l a digo,sacarla espléndidaa 

notas que serian l a admiración de todoir»Por lo tanto,haga un esfuerso de vol 

luntad y o lv ide sus antiguas aprensiones*. Ademas,procure encontrar fuera de 

l a s horas que dedique al estudio , alguna distracción sana tanto para e l cuerpo 

oomo para e l e sp ír i tu ,por ejemplo practique algún deporte o e j erc i c io al a i ­

re l ibre y ya verá COFA recobra la voluntad y el optimismo propios de mwmm 

au Juventud* 

Para Bnoarnita Gonzales.Manresa.Pregunta•Befiora Portuny;la escribo e s tas 

l ineas por s i t i ene a bien — i t a i darme su acertado consejo sobre lo s i -

guíente^ Yo,señora,soy mas bien baj i ta y algo regordete sin l l e g a r a la exa­

gera clon* Tengo 24 años por l o cual dada mi Juventud me gusta v e s t i r trajes 

de colores c laros a pesar de que mi modista siempre me e s t á diciendo que 

e s t o s ve s t idos no me favorecen f que me hacen parecer mas gruesa de l o que 

realmente soyw¿Serla tan amable de darme su opinión sobre es te part icular? . 

Contest ación .Fu y frecuentemente se cometen equivocaciones unrifcm al e l e g i r 

lr>» o o l o r . s 4 . l o s • • s t i 4 « s , a s l como la foraa i . éstos,4an4o lugar a qu. loe 

4 . f . c t o s qu. tan«nna,r .8a l t .n . n v . s <e 4is imulars. ,Ksto «a Ir» qua 1 . pasa 

a usta4 y a muchas » u j a r . 8 , q u . son mas b i . n gor4i tas y s . .mpsnan an usar 

ropas 4 . coloras c laros y ^ u a t a i a a . Da as ta fonns solo s . oonslgu. qu. . 1 

4e f . c to 4 . su s l l u s t a s . r . a aun más,sobra toáo s i no son aray al t a s . como 1 . 

pasa a ust.41. tJs . ,pu .s , ropas 4 . e o l o r . s ñas blsn oscuro»,algo holgssas y . n 



todo caso de rayas v e r t i c a l e s , l o cual hará lambían paracar mas a l t a l a 

f i g u r a , a o b r . toa>> s i a l i g a ÉMÉÉM1 tm p e i n a d a l t n qua ayuda a . l i o , a s i 

como taconas algo levantadoe*. Cuanto mas a l t a caá su s i l u e t a , m a s e s t i l i z a d a 

sera a l o s o j o s de l o s aemac&Quedo a su disposición^. 

Para María Cinta» Ard i d . Tarragona^ Pregunta.Mu chas vecea ma ha r izado 

l a s pastaCas y siempre l a s ha tenido l a r g a s y espesase Paro s i n ambargo 

dasda haca algún tiempo no me crecen n i l a s tango Igual da f u e r t e e que 

antes'. Bn v i s t a de eato he probado nn r izármelas una temporada para ver 

a l era e s t a lacausa ,pero no ha conseguido nada^¿ Ser ia tan amable de r e c e -

tarma alguna cosa para que mn creciesen?*. Contes tac ión . Una formula muy 
tai 

buena para l o g r a r al crec imiento de l a s pestañas y¿ex l t s rxaxxza idz es l a 
\* w w — ^/ 

e l g u l e n t e : V a s e l i n a , 5 gramo A Aceita da r l c t n ^ . 2 gramos. Acido gál ico.medl© 

gramo* Y e s e n c i a de lavanda,4 gotasaS l p e r s i s t a us ted en e l empleo de e s -
w w — -

t a pomada,un tan do «a con e l l a todaa l a s no chas , logrará tenar de nuevo l a a 

pestañas ;f*a tan largas y f u e r t e s como a n t e s . 

Contestación para Arcadia .Barcal ona.Ho t ranscr ibo aqui su car ta por l a 

extens ión que t i e n e , p o r l o que l a contes to d i r ect amonte,di c i e i d o l e en p r i ­

mer lugar que no e s verdadera la Idea que usted t i e n e de su r e s p o n s a b i l i d a d . 

Sn c a s i todaa l a s f a m i l i a s numerosas COPO l a s u y a , e x i s t e siempre una tiu-

Jar que voluntariamente se hace responsable de todas l a s t a r e a s de l hogar. 

B U a es l a primera an l e v a n t a r s e para l i m a r a l o s demasf.BHa aa l a que r e -

cuerda todaa la s fechas sef a ladas para l a f anl l la^Eace l o s encargos . Piensa 

lo que se ha de comer e s t e o aquel d i a , y en una palefcra,asumo todas l a s r e s ­

ponsabi l idades d e l hogar, l o miaño que l e pasa a usted&aln que nadie se l o 

mande,pues segurar ente u s t e d mlsna será la primera en creerse imprescindible 

en estr s menesteres .T c l a m e s t á , l o s damas miembros de l a f a m i l i a a fuerza 

de costumbre lo han aceptado también a sil» Y #**»^,todas l a s complicaciones 

y re sponsab i l idades que deberían e s t a r repart idos en tre l o a demaa f a m i l i a r e s 

caen eobre u s t e d . h a c l e n d o l a tomar esos f recuentes d i s g u s t o s que deprimen sti 

e s p í r i t u y acaso terminan con su saludl.Plense que s i un día pasara e s t o , p r n -

bableroente sus f a m i l i a r e s s e ver ían ob l igados por s i m i s t a s a preocuparse 

per a l l o a y aunqua a neta* l a paraciaae mantira,8u casa aaguir ia . 1 mismo 

rumbo de s i«npre.porque todos y cada uno se preocuparían en aportar su e s ­

fuerzo p e r s o n a l , c o s a que ahora no hacen oonfladoe en que ya lo hará usted* 

Bsto e s l a mejor prueba de que usted no es impresc indible y que por l o 



tanto Jaba nstaá d a c i r a sus fami l l aras qua tratan 4* ayudarla 4a^da hry 

m i m o , tomando a su cargo f caá a ti na,ti na o b l i g a c i ó n y an asta forrea a l i v i a r ­

l a 4a l a gm n taraa qua supona al qua t o i a la rasponaabi l l4a4 4a una caaa 
\inru3i ñera. 

racalga an una ao la paraonai Da asta^^M*» sa a v i t a r á a l tarmlnar cada 41a 

agotada tantr> f í s i c a como aspir i tt\a3iranta,coaa qua pua4a r -parcut l r mn su 

aalu4 para p a r j u l c l o 4a to4oa* 

Safio raa, safio r i taa:Laa cartas para asta consu l tor io fsmanlno 4a Ra4iofa-
mlna ,41r i jansa a nombra 4a Marcadas Fortuny,Caapa,12,1,Radio Barcal^na y 
sarán contaata4as por Radio .Safioras ra41oyanta s:Hamos tarrnlnad^ por hoy 
nuastra Sacclon Radinf#mina .Basta a l martas próximo. 
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MUEBLES LA FABRICA 
¿Uliofo) ?<5 

19 ocr. 
<s 1945 

D i s t i n t i v o : Fragmento de » IA5 TRES NA 

y 
• - * CARN3T DE ARTE » emisión que l e s ofrece cada día a e s ta misma 

hora, KUEBL2S * LA F.iBRiCA »/ Radas, 2o • Pueblo Seco. 

LOCUTVK: 

LOOUTOBAs 

LOCUTOR: 

Explicaremos si origen da la palabra cono; 

Se ¿erlva de oon (oon) y ylavls (llave), y era palabra que se 

aplicaba en al viajo Laclo a cualquier estancia que &e oerrara 

con llave, ya fuese una sala, un calabozo, una caballeriza o 

una Jaula. Asi se lee en Cicerón, Vitrubio, Tertuliano, Colu-» 

mela y Testo, que citan con frecuencia las voces conclave, con-

olavatus y conolaviuau La acepción moderna parece datar del 

tiempo del pepa Clemente IT* 

Efectivamente: dicen las crónicas que cuando murió este pon­

tífice, loa cardenales no llegaban a ponerse de acuerdo para 

nombrarle sucesor, y el pueblo, cansado de esperar, los ence­

rró an el lugar donde estaban reunidos, no liberándolos hasta 

que recayó decisión* 

LOCUTCSU*- Han escuchado » CARNET DE ART3 » emisión que les ofrece todos 
los días a esta misma hora MUEBLES » Li FABRICA »• Radas, 20. 
Pueblo Seoo. 

LOCUTOR*- La casa que deben visitar antes de adquirir sus muebles. 

Distintivo: » L¿S TRSS N^RHNJAS D3, AMOR »• ( fragmento ) 



(iilw* 
r 

(Dia 19 de Octubre, a l a s a 

Sintonía 

Locutor: Sintonizan Vd*. l a .iaecdata d « Í ^ a ^ ^ ^ € Í i a a present ida por 
;iu€í¿lee Gapri, Muntaner, 102. 

.cutara; 5a¿a de tu casa un exponerte da buen guato / elegancia com­
prando üueblee Caprl 

Locutor: Gapri l a s .ofrece el mobil iar io selecto que Vde. lesean al 
precio que **¿» kxxxxmuxgam puede convenir les . 

Loca toral Radiaremos fio/ dos aneado taa da l a s 20 qu¿ no a ha enriado 
l a señora Ascensión C. gui l len de P i n i l l a , a 1<* que agrade­
cemos i n f i n i t o au i n t e r é s por nuestras emisiones. 

Locutor: *a famoso t jr iaytlna tenia un carác te r eumamente bon dadaeo. Jü 
a l a r t e ocnsifo reeíbia l a r i s i t a de un pobre poeta que 1 leva­
ba un manuscrito de Tersos para que ee lo prologar*, 

Vocutora:&*aa*tine l e / o . l o s versos y r io que habla inspiración / buan 
gusto. H J O J 

locu to r : •Uscrioire *I prologo que me pedía y , ?* lemas, j o r d$ pronto, 
me quedo can los cincuenta primeros ejemplares*. Di6 a l joven 
veinte l u i s e s , y al ape rc ib i r t e de quer iendo r iguroso invier ­
no, el joven l levaba un raido t r s j e de verano, l e puso al des­
pedirse su capa. 

Locutora: *i*ero s i no es mi capa!* - di jo a sombrado ai ;)^eta. 

l ocu to r ; T Lamartine rep l ico delicadOTenter *I>eade luego que aa vuestra, 
¿eeto qua / a no es mia. * 

locutora; Lafontainc se olvidaba casi siempre de l a s invi tac iones . Asi 
l e oaurrio un día con il princ£¿e Conde, que l e l iarla Inv i t a ­
do H comer. U d ia s iguiente Lafontaine ae apresuro a excusar* 
a s , pero Conde l a volvió l a espalda.Lafoiitaiue, s in inmutaras» 
exclamo; 

Locutor:•flracias, señor# Me hablan dicho que es taba is enejado conmigo, 
pero observo que no es verdad* 

Locutora: *¿Coma?*, aclamé Conde sorprendido. 

locutor ;Y Laíontain% contento; «Porque VUeetr* .Alteza ¿pe lia vuelto l a 
espalda, y eso jamas lo habéis ¡aecha con al enemigos 

Locutor*: **uvian l a anécdota más graciosa que conoasan, rijuroaamente 
h i s t é r i c a , a KUeblea Capri , Mtantansr, 102. 

Locutor: Semanalmente ue seleccionarán s le t f l a s anécdotas recibidas 
qua w^xan radiadas en el transcurso da l a semana s iguiente , m 
mencionándose lo s nombres de sus autores . 

Locutora; A f in da mas se so r t ea rá entre los autores de l a s anécdotas 
radiadas, un premio consis tente en un objeto a e l eg i r de 
Muebles Cs^r i , Valorada en quinientas pese tas . 

Locutor: sintonicen todos l a s d í a s , a es ta misma hora, l a v**cdota del 
Dia, presentada por Jfeeblas Bapri, ?funtañer, 102. 

Sintonía 
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ssassstasss iffc Jk ¿'..'arrsg TI -X r TKsaa: 

s i t i e s de Zaragoza ( ras e s t r i a s de 

s Radioyentes* Boy* 
^ ^ aire l a s ondas qxe l l e v a 

¿#$p US BARCELONA!! 

viernes 

LC: ata emisión e s un obsequio a toctos l o s señores radioyente» y en 
part icular a su distinguida c l iente Doftâ KARIA I3E LA PAZ DOMBQUEZ 3S 
CISBEHOS. 

GUIONISTA- Esta emisión es* !Digámoslo por f in ! Un obsequio a todos de tTrbani| 
i zaeión l a Miranda ! ~ 

IiOCUTOH « l i a Urbanizacion que faltaba en nuestra ciudad!! 

LOCUTORA « !La qjie l e emitiere e l rango de ciudad priv i leg iada!! 

GUIOHISÍA^ ÜCindal con Chalet propio!! !En eso ha convertido a Barcelona, 
banizaciín La Miranda! 

LOCITTORA « La ha convertido en una ciudad que pone a l alcance de todos sus 
h a b i t a n t e s . . . . . . 

GUIONISTA = IFiáense bien, señores radioyentes! ÜAl alcen ce de todos, abso: 
'temante de todos l o s habitantes de Barcelona!! 

LOCUTOR = Pone Urbanización La Miranda» sus solaren y aas c h a l e t s , que pe; 
ten en medio de los ajetreos del cuotidiano v i v i r , tan l l e n o sien©re 
de di f icul tadas y quebraderos de cabeza, poder r e a l i s a r una <saxm de 
reposo* 

LOCUTORA » ¿No es esto maravil loso, señores radioyentes? tPoder real izar una 
completa cura de reposo, de l a qae tan necesitados se hallan núes 
nervios en e l MMmmmm dinámico y agotador v i v i r actual . 

(JUIüHISTA * T e s t a cura de reposo podemos rea l izar la s in s a l i r de Barcelona! 
íEs l a mayor maravilla que ha o orado en e l bienestar de todos, Urbani 
zacion l a Miranda!! ~~ 

LOCU50RA » ! IPoder e s tar en Barcelona pero viviendo an pleno caapo!! 

LOCUTOR = ! !P03ER VIVIR BR PLENO Cj&PO PERO COK LAS MISMAS COMGDIDAIES QUE 
EH LA CIu-QAS!! 

LGOUTORA»!!Vivir en e l campo y en l a ciudad a l propio tiempo!! 

TA- Claro qae esto» dicho a s i , pareos completamente mtagéaioo* IPere 
no l o es radioyentes! !Y no solo no l o e s , sino que son muchas l a s 
personas que pueden ya atest iguar que Urbanización La Miranda, ha 
obrado esta maravilla* 

LGCiafOR • !Silaba hecho posible que saboreemos l a fe l ic idad inmensa que rep; 
se uta ha l lar un remanso de paz* • « • l e j o s del b u l l i c i o . . . . 
en un lugar salAdabls y cómodo... . 

10CTJT0HA » Vaaos ahora a exp l i car le s porque e3 posible ta l milagro*; Porque 
v iv irse en e l campo s in abandonar l a s tareas de l a ciudad. 

LOCUTOR * El lo e s pos ib le , sencil lamente, gracias o* a que e l emplazamiento 
de l a Urbaniaacién La Miranda, se halla en l a s mismas puertea ¿a Bax| 
oeloxia. 



&TJIG8XSTA?* Y ppv e s tar unida mú l a urbe 
aatobuses!! 

!Naü% menos que por t re s l ineas de 

= En primer lugar tenemos e l autobús de B e l u g a s , que sale de l a P-
za da España, cada media hora. Desde l a s cinco de l a mañana a l a s 
10 de l a noche, eso s in contar l o s serv ic ies extraordinarios. Empl< 
ando en sa Tía je ocho minutos* 

ÍOCUTOHABSÍ Hay también l a l i n e a de autobuses que sale de l a Plaza de Sarria 
cada quince minutos, empleando en e l trayecto s e i s minutos* !T t o ­
dos ustedes saben perfectamente l a cantidad de l ineas de comunica ~> 
cien qxe unen l a Plaza de S a n i e con e l resto de Barcelona*1 

GUIONISTA - ? finalmente hay e l autobús «te 3aLe de l a Biaza de Musen Jacin 
to Verdaguer* en e l Paseo de San Juan** Este tarda en mu recorrido ~* 
uno* diez minutos»* IPero señores radioyentes, pae pa eee m l e \mrg$ 
4#¿-as#ogp= q$xe v iaje a l o largo del m jor paseo de Barcelona!!De l a 
Diagonal! tUta paseo qie envidian a nuestra ciudad l a s primeras ur­
bes del man*!! He puede decirse qp* sea un trayecto urbano*1 Es un 
magnifico paseo que le l l evará a un lugar mararilloso* ¡ A l a Urbana 
zac l in l a Miranda! A l l í l e esperan l a salud y el bienestar y tambief 
su propio chalet* ! Uta hogar confortable, alegre y propio! 

XÓCUTOBA - Y que e s l a mejor inversión que pueden ustedes efectuar para sus 
hijos* 

XOCUTOB * Uta terreno a l contado o a plazos 
inmediata* 

s , pero siemfeer de entrega 

GUIONISfA m T eso en un d i a a IdeáL !Ah, y ademas <on agua corriente,de l a 
misma procedencia que 3a de Barcelona, l u z , fuerza y telefono** ¿Que 
mas se puede ambicionar s i a esto añadimos s o l , aire puro, bienes*! 
tar y una red de comunicaciones de l a .que carecen muchas barriadas 
del casco urbano de Barcelona? 

XOCUTOEA •* Todo es to puede-a conseguirlo visitando l a s of ic inas de Uarbanií 
én clon Xa Miranda en Barcelona, Plaza Peso de |ta Paja 2f 0 én l a s 
ofciñas de l a Misma Urbanización en Esplugas, telefono 1 ,7 .3 , 

E S C A S A DE X I I O I O I 

XOCUTORA * El micrófono receje de nuevo a nuestros amigos. Bolla Urganda, 
Don Romeo. Don Heliodoro y PHarina En esle moraaato se disponen a 
v i s i t a r e l Chalet que Bon Borneo posee en l a Urbanización Xa Miranda] 

UHGAKDA - Oiga usted, Bon Horneo? fCuanto t i e s t o l l e v a abierta JBLL publico l a 
Urbanización Xa Miranda?* »*IrO digo porque veo ya muchas e d i f i c a c i o ­
nes. • * . . • 

sea? s* * • . * aj» • *. • .un año*. c m • 

(XIGDOB0* ¿Un año¿. .e . .Perc s i l a s edi f icae iénes que yo h» contado dan un 
promedio de mas de tres por mes**** 

PIXA3IÉ » Y eso que sdlo ha contado usted l a s te ratina das y no 
en construcción* 

que e s t m 

ZOu&Q m l e extrañe* se#daa t a i t a s fac i l idades para Xa e lecc ión del 
rreno y su posesión, como para X*"5* edi f icac ión de un chalet !7 
es decir! 

mas en^ usted, pero cada 
con l a idea de que mi 

que paso a_ 
adquiera un solar* 
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XLABIH « Pues s i solo de pensa r lo ya se pone us ted contenía , vera caen do 
se encuentre a q u í , en e s t e ambiente ten acojedor y s i m p á t i c o . « . . . . 
Tenga señora , l e enseñará i » e l cha l e t 

HELIODORO » ¿Que piensa u s t e d , Don Romeo? 

Horneo m En qie t i e n e us ted una esposa que e s una "bendic ión . . . . . 

HEIiIGDOSO * Si señor , eso es v e r d a d . . . . . n o e x i s t e ninguna Ua&anisaciea qsie 
pueda equiparase a e s t e . 

ROIGO n Le decia que t i ene us ted una esposa %ue e s un ángel . . . o o. 

¿HSÜIODORO * En confian E S . Don Roiae o, 0 us ted no conoce a « i esposa* • • . o no 
ha v i s t o us ted un ángel en su v i d a . 

"ROMBO m IPero s i solo ve por sus o j o s . 

HEÜIODORO m En eso e s toy de acuerd? cada dia reza po r a i solamente. . . .pero 
e s qxe l e pide a Dios que yo no me qeieSe viudo. 

PILARE? «¿Verdad señora que es to es una maravi l la ? IPues s i v i e r a us ted l a 
s impat ía de todos l o s p r o p i e t a r i o s ! . . . . . M u c h o s niños de l o s que hoy 

I viven en l a Miranda, l l ega ron aquí en un es tado tan lamentable costo e 
dL m i o . . . . . ! K o nos hable us ted de volver a Barcelona! 

TJR&AHLDA - !Ah! ¿lío t i e n e s ganas de vo lve r a l l í ? 

P i l a r i n - ¿x para que, señora? ¿Cree us ted que a l l á en contrar iamos e l s o l y 
e l a i r e ie qie aqtí d i s f rú tanos? 

ROMBO * Aqui se cursn todo3» l o s males. Puedo dec i r que es toy eu l a c iudal 
donde se vive mejor del nundo 

HE1IOD0RO * S i , peio es muy d i s t i n t o v i v i r como l o hace us ted en un cha l e t 
propio y hermosísimo, a poseer tan solo un t e r r eno s in e d i f i c a r , que 
es í o q¡tie de momento vamos a hacer n o s o t r o s . . . . 

ÜRSABIIA =* Su oha le tv es formidable . . .no f a l t a un de t a l l e . . . . verdad Helíodoro 

HELIQBOIíO w Si . . . c l a r o . . . . . ¿Oye pqueña, qae ha dicho mi señora? 

* PILARÍN « Que al c í a t e t no l e f a l t a un d e t a l l e . 

' HELIOBOFO * ¿y porque queipa que me c a l l e ? . . . Siempre l e gus ta h a b l a r so l a , 
co rio s i une no supiese l o que dice o . . . 

BCT^O » Estoy de acuerdo señora en que no l e f a l t a un d e t a l l e , come us t ed 
d i c e , pero f i j e se en que l o mismo sucede en todas l a s cons t rucc io ­
nes cjxe se r e a l i z a n en l a Urbanización l a Miranda*, La d i recc ión to^t 
n ica de l a misma, cuida de qjie ninguna construcción desmerezca de *" 
l o s demás. 

•s 

PILARÍN - Xste c h a l e t l e parece a u s t ed suntuoso por que es tina t o r r e compl£ 
t a . . . . . . . . . y a que nosotros vivimos en e l l a siempre, pero hay ©tro» 

* p r o p i e t a r i o s que j?os«en t o r r e s l ind iá lmas aunque so lo pasan en e l l a s 
e l f i n de semana. 

HELIODORO * Pero eso proporciona anchos quebraderos de cábesa.• *. .que s i l o s 
tochos• . o. . l a c a l . . . . . la . arena»• . e l cernes to# . • • . 

ROIEBO « Perc tenga u s t e d presente que l a j r o p i a Urbanización La Miranda t£»~ 
ne cuanto se pueda p r e c i s a r pa ra l a construcción de su chalet.-



1I0S0B0 * Pero hombre, como w y a tener l o s rateriales 
tengo aun,el so la r 
ahora que mafiana no se sí podrí i r 

ya 
• • • • . . p a s a r l o s por l a s of icinas de Barcelona* 

• • • •a i aó 
* • a- a 

• • • * • • • • 

PUAB3B"» Pero a i no es necesario • a •*#* 

HSüIODQBO » ¿Ho?. . . .y coa© Ipoy a comprar el terreno s i no voy. 

PH»ABIH » Bey puede usted volver a su casa siendo ya propietsr 
una of ic ina permanente que l e atenderá en cuanto desea 

¿Pero yo l a 

• » • • • • • 

• • » * • 

HSItlQDQRO - 2so es t á wiy bien 
no entiendo es que 

*. pra&o e l solara ¿0 

HJMSO í* Ko señor» pe» e l servicio t l en leo 
encarga de l l e v a r a eabo t siempre $ie 

que 

»of todas l a s obras y por eso t i eae agua grandas 

materiales s i todavía no he 
l a Ueva í&smm? 

Urbanización £a Miran da t se 
c l iente l o considere oportu* 

s i to s de materi­
a l que se renuevan éneasantemante a •>•• a lene a 

ÜBGriHBA * Y s i preferimos obrar p e r nuestra cuanta ? 

i 

ata arquitectos 

«i lio hay ningán inconveniente, s i e r r e que cuenten con e l v i s to bueno 
de l a urbanización. Comprenda qae e l l a vela para que ninguna construí 
cien desmerezca del conjunte arquitectónico que o fre de Urbanización " 
Xta Miranda» 

HSIilOSÓBO * üOja l a hubiera v is i tado hace ya tiempo es ta Urbanización!! 

TTaSÂ DA * I Si.en nuestra juventud hubiéramos podido gozar de un lugar t a* 
ravi l loso como es te ! ! 

HEItI0IK>B0 * Uto lo tuvimos de jóvenes* pero l o tenemos ahora de viejos* Para 
ni&es y ancianos es to es un verdadero edén. 

Y no solo para us 1»de a. Para nosotros v i v i r en Urbanis&aclln La Miran-
da, representa un sedante para l o s nervios*••••Sedante que ningún 

i 

especifico podria proporcionarnos^ 

ÉESXOLDQBO - * Ho solo seré propie tar io yo 
sin un terreno* sino que voy a t r a e r 

¡ vecinos^ Voy a volcar aquí media 
magnificas f i e s t a s con te dos l o s 
mas i d e a l . 

vuelvo a Barcelona 
mis f amillare a y 
ed i f icar y haremos 
mareo no 

tlBSAfiyb* ¿Y como podéis tener un i ardía tan bien cuidado? 

PXLAítCR * Porgue cada mañana l o regamos entre mi p a p á y yo con una manguera. 

V EfllilüDOBD » ¿Con una regadera * £ero eso es un engorro 

PI&ÁRIN * Ho señor» Con una mangúela* 5o ve que aqui tenemos toda a l agua cu 
r r ien ta que na cesitamos ?o Si viera que i lus ión pro dice recocer 
l a s f lo res c&e hemos cuidadot 7oy a hacerle un ras© con l a s -<!L«XM¡ Sel 
nuestro uj 

Conneste sol deten s a l i r una af lores maravillosas* 

• Asómense a es ta terraza.¿Ho es maravillosa l a v i s t a de Barcelona y 
l l ano del ELooregat? 



' A V GIHDA » t Es maravilloso I . . . . ! Que cal a a . . *.! ! Que reposo*ji**l 1/ 

PrtáBIlSf = Por algo lo puso a i patfé a e s te ehalet el nombre de "Ti l la fsm* 

UEĜTTOA * Ho podia haber encontrado otro nombre más a propósi to . Es €1 
verdadero símbolo de l a Urbanización La Miranda* A Q Í B « gustar 
un chale t de t ipo colonial*•••cal i f o r n i a n o . . . . . con usa a n i l l a 
veranda* 

HEBIOIXJBO » Tienes razón, e s t a vez no se t r a t a do propaganda. 

RCEEO « Biee su esposa <$te l e gus ta r ía un chalet cdt i forniano. 

&&IOVÚPD * HTIrganda !! ¿Y para «te qjxiarea ta . unainánQf 

0 » Ufa cJaalet callfo'xxiianoV ha estado usted en América? 

tacto en América ? v«*BÍRrilHr«* + » 
qym e s t á e¿frente• • • . » • . 

Haiioáoro ~ ¿Que a i 
iie estado en 

Borneo » Cít olíale t de ese t i p o , con l o Men qji* m da 
j t t l t a r í a de nn re al lano sos^prendente* 

I.IOPOIÍO =* ¿ 0 » es aquello que 36 ve bac i la r? 

PIM3IH « Ufca p i sc ina . 

HEBIODORO * ¿Tftia piscina aquf? 
-

PILARES = T no une so la , sino varias* Muchos chale ts t i enes 
y hay además una **£ plíblica* hay taablen campe de 
quet, velódromo, p i s t a de p a t i n e s . . . . 

casi, casi.... 

piscina prop 
•i 

DIÍ&AlíBA » üo «fie creo que ha ora e s un inconvenie nte * 

ÜEGAFBA <*. El abastecimiento. ¿s» áe tener q¿e i r 
comprar . . . . . -

dia a Barcelona a 

¿T para que t i ene usted que i r 

m Aquí hay mercado, ca! 

tan l e í os? 

' . . * * * 

• Aqui se vive t a l y come l a vida merece s e r v iv ida* . . con salud, 
d e s . . . . . y preparando?*! propio tiendo e l p*rve-* reposo y 

n i r de vuestros hi jos 
ir?lIODOHO = . . . . y todo esto junto a Barce lona . . . . en sus mismas p u e r t a s . . . 

¿unto a l a Diaconal*...¿peroque están esperando l e s habitantes de 
Barcelona «pie no han venido todavía a ve r es ta ISsgnirica ürbani-

ion? 

B I' 3 0 0, = S E E E I A I A BE 5 H U B E H 2 

, hagan ustedes case a Bou Beliodoro* 

ustedes un so la r en Urbanización Xa iüranda* 

GUIOHISlA * Construyan 
o para todo e l 

nigao $*e e l de 
so, so l y b ienes ta r 

en e l l a su chale t o su 
año, puesto que e l e l 
Barcelona* 2ena 

e l f in de seman 
es sucho ñas be -

lAire puro, repo 
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COTOR -líocte es to en Urbanizad4$n i a l í irai da*!! 

GUIONISTA m 121 Chalet de Barcelona ! í£a Urbanización (jxe us tedes no dej 
ran de Y i s i t a r , acabando p#r eomrert i rse en p r o p i e t a r i o s áe mi 
de inmenso por?en i r3 

/ 

J&CU50RA » s in t ene r por e l l o <pe abandonar sas hab i tua l e s ocupaciones y 
I creos*$fea mañana magnifica en p leno campo, una tarde en Barcelona 

con sus amistades y por. lia aocfie e l reposo qm l e a br inda Urfcani 
cián £a Miranda» 

ÜOCüf?©?i •»' Fara l e g r a r e s t o encén t ra la l a s mlxlmas f ac i l idades en nues t r a s 
¿ ^ r o f i c inas de Pla&a ?eso de l a Paja ZM Telefono t-4-8-*7-^-

DIHIOHIA =* (Como a l p r i nc ip io ) 


